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RESUMO 

 
 
 
BIDONE, R.F. (2007). Tratamento de lixiviado de aterro sanitário por 

um sistema composto por filtros anaeróbios seguidos de banhados 
construídos: Estudo de caso – Central de Resíduos do Recreio, em Minas do 
Leão/RS. Dissertação de Mestrado. São Carlos: Escola de Engenharia de São 
Carlos, Universidade de São Paulo. 

 
A presente pesquisa abordou o estudo em escala real do tratamento de 

lixiviado de aterro sanitário em um sistema composto por dois filtros 
anaeróbios seguidos de dois banhados construídos. O trabalho foi 
desenvolvido na Estação de Tratamento de Lixiviado do aterro sanitário 
pertencente à Central de Resíduos do Recreio, localizada em Minas do 
Leão/RS. Pretendeu-se verificar a eficiência do sistema na remoção de 
matéria orgânica e de nitrogênio amoniacal. A Fase 1 da pesquisa, que 
avaliou o desempenho dos filtros anaeróbios quando operados em série, 
indicou que a quase totalidade da remoção de matéria orgânica facilmente 
biodegradável ocorreu no primeiro filtro, evidenciando que, para o 
tratamento do lixiviado em questão, não é interessante a utilização de dois 
filtros anaeróbios de fluxo ascendente semelhantes em série. A Fase 2 
avaliou o desempenho dos filtros anaeróbios operados em paralelo e dos 
banhados construídos. Foi possível concluir-se que: filtros anaeróbios de 
fluxo ascendente são excelente alternativa para o tratamento de lixiviado de 
aterro sanitário, pois podem viabilizar remoções de matéria orgânica 
superiores a 50%; banhados construídos representam uma ecotecnologia 
interessante para o complemento do tratamento de lixiviado, pois podem 
viabilizar elevadas remoções de N-amoniacal. 

 
Palavras-chave: tratamento de lixiviado, banhados construídos, filtros 

anaeróbios. 
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ABSTRACT 

 
 
 
BIDONE, R.F. (2007). Sanitary landfill leachate treatment for a system 

composed by upflow anaerobic filters followed by constructed wetlands: 
Case study – Recreio Central Waste, in Minas do Leão/RS. M.Sc. Dissertation. 
School of Engineering at San Carlos, University of Sao Paulo, San Carlos, 
Brazil. 

 
This study discussed the sanitary landfill leachate treatment in a full 

scale system composed by two upflow anaerobic filters followed by two 
constructed wetlands. The research was developed at the Landfill Leachate 
Treatment Station owned by Recreio Central Waste, located in Minas do 
Leão/RS. The objective of the study was to verify the efficiency of the system 
in the removal of organic matter and ammonia nitrogen. The Phase 1 of the 
study, which evaluated the performance of anaerobic filters when operated 
in series, indicated that almost all of the removal of organic matter readily 
biodegradable occurred in the first filter, showing that, for the treatment of 
leachate concerned, it is not interesting the use of two similar upflow 
anaerobic filters in series. The Phase 2 assessed the performance of the 
anaerobic filters, operated in parallel, and the constructed wetlands. It could 
be concluded that: upflow anaerobic filters are excellent alternative for the 
sanitary landfill leachate treatment, as they may facilitate removal of organic 
matter greater than 50%; constructed wetlands represent an interesting eco-
technology to complement the leachate treatment, which can enable high 
removals of N-ammonia. 

 
Keywords: sanitary landfill leachate treatment, constructed wetlands, 

anaerobic filters. 
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H2S ácido sulfídrico 

kcal quilocalorias 

kN quiloNewtons  

L litro 

m metro 

m² metro quadrado 

m³ metro cúbico 

mA/cm² micro Ampère por centímetro quadrado 

mg miligramas 

min minuto 

mm milimetro 

N nitrogênio 

N-amoniacal nitrogênio amoniacal 

NaOH hidróxido de sódio  

NBR Norma Brasileira 
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ND não detectável

NH3 amônia gasosa

NH4

+ íon amônio

Ni níquel

Nm³ metro cúbico de gás nas condições normais de 

temperatura e pressão 

NMP/100 mL número mais provável por cem mililitros 

NO2

- ânion nitrito

NO3

- ânion nitrato

NTK nitrogênio total de Kjeldahl 

O2 oxigênio molecular
oC graus Celsius

OR osmose reversa

P fósforo

Pb chumbo

PE Pernambuco

PEAD polietileno de alta densidade 

pH potencial hidrogeniônico

PO4

3- ânion fosfato

PR Paraná

PVC cloreto de polivinila 

rpm rotações por minuto 

RS Rio Grande do Sul 

RuO2 dióxido de rutênio 

s segundo

SABESP Companhia de Saneamento Básico de São Paulo 

SBQ sistema de barreira bioquímica 

SDT sólidos dissolvidos totais 

SO4

2- ânion sulfato

23
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SSF sólidos suspensos fixos 

SSV sólidos suspensos voláteis 

SST sólidos suspensos totais 

ST sólidos totais 

STF sólidos totais fixos 

STV sólidos totais voláteis 

t toneladas 

TDH tempo de detenção hidráulica 

Ti titânio 

TiO2 dióxido de titânio 

UFC unidades formadoras de colônias 

ZnO óxido de zinco 




